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Ao discutir ontem, em 
Lisboa, com o primeiro-
ministro português, Anibal 
Cavaco Silva, e com o mi-
nistro das Finanças, Luis 
Miguel Beleza, idéias para 
uma maior aproximação 
econômica entre os dois 
países, a ministra da Eco-
nomia, Zélia Cardoso de 
Mello, cumpriu a parte 
mais agradável da sua via-
gem ao exterior. 

Hoje, em Paris, a minis-
tra enfrenta a irritação do 
presidente do Clube de Pa-
ris, Jean-Claude Trichet, 
com a atitude brasileira na 
negociação do acordo com 
a Polônia. No final de se ,  
mana, em Nagóia, Japão, 
ela levará a irritação brasi-
leira com a atitude do Ban-
co Interamericano de De-
senvolvimento (BID), du-
rante a sua reunião anual, 
ao adiar por dois meses 
empréstimos ao Brasil co-
mo uma forma de pressão 
para agilizar um acordo do 
País com os bancos priva-
dos credores. 

O Ministério da Econo-
mia resolveu, marcar seu 
protesto contra o BID em 
uma nota dura, divulgada 
ontem em Brasília. A mi-
nistra disse a este jornal 
que, na reunião que terá 
com os representantes da 
Argentina, México e Chile, 
no Japão, durante a reu-
nião do BID, ela discutirá a 
questão do adiamento e pe-
dirá a solidariedade desses 
países. 

O adiamento foi decidido 
por pressão de cinco (Esta. 
dos Unidos, Canadá, Fran-
ça, Japão e Grã-Bre-
tanha) dos sete países ricos 
que constituem o G-7 (os 
outros dois são a Itália e a 
Alemanha). Em uma reu-
nião do G-7 em janeiro, o 
grupo havia decidido man-
ter o Brasil sob pressão nos 
organismos multilaterais 
para forçá-lo a um acerto 
com os bancos. Isso levou 
ao adiamento sucessivo da 
aprovação dos emprésti-
mos no BID, apesar da in-
dicação técnica favorável. 
O Brasil pediu ao presiden-
te do BID, Enrique Igle-
sias, que levasse os em-
préstimos ao "board" e to-
masse uma decisão final, 
mas Iglesias acabou acei-
tando o pedido de adiamen-
to. 

A ministra considera a 
atitude do BID inaceitável 
e procurará sensibilizar ou-
tros países neste senticl(A 
Sua disposição é fazer uri ,  
discurso em termos firmes 
à assembléia do BID, r ,,  
domingo. Ela está apostai ,  
do em uma conclusão eii ,  
breve do acordo com os 
bancos privados, pendente 
mais do acerto de detalhes 
do que de substância, mos 
não apressará as negocio 
ções em razão das pressões 
do BID. 

Com Trichet, o problema 
é diferente. Quando o Clube 
de Paris fechou, recente. 
mente, um acordo com a 
Polônia, que previa o per. 
dão de 50% de sua dívida 
oficial, o Brasil sentou ao 
lado dos credores, por ter 
um crédito de cerca de US$ 
4 bilhões com o país. Tri-
chet e outros devedores fi-
caram preocupados em 
evitar que a generosidade 
com a Polônia fosse 

(Continua na página 23) 

O governo brasileiro di-
vulgou ontem nota sobre o 
adiamento de um emprésti-
mo do BID de US$ 350 mi-
lhões ao País. No comuni-
cado, as autoridades exter-
naram sua preocupação 
com a decisão adotada pelo 
banco, enumerando sete 
observações. Dentre elas, o 
governo alega que tem hon-
rado rigorosamente todos 
os seus compromissos com 
os organismos =Mate-
raia, a começar pelo pró-
prio BID. 
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